
ANNO VIII Ttú, 30 de Agosto de 1883 N. 411 

IMPRENSA YTÜANA S PAULO BRAZIL 

Orgara imparcial 
EDITOR-FEUCIANO LEITE PACHECO 

EZFESIS2TTE 
f»ui>lica*«e aos domingos 

e quintaa-feira». 

OONDICÇÕES DA ASS1GNATURA 
Por um anno * • 10$060 
Por eeís mezeB. .'-••... 6$000 

Toda a correspondência da folha de-
ye ser dirigida ao editor F. L. Pacheco. 

Os ananncios, pubHcaç&es de interes
se particular e obras feitas sa typogra-
phia dasU folha, devem ser pagos a 
vista* 

ninnu mm 
30 de Agesto de 1S33. 

Elemento servi! 
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Fodcriamoa dar por finda a analyse 

do projecto do Governo sobre o elemen* 

to ssrvil, visto como anima-nos a espe

rança de que ello só será submettidoà 

discussão na Câmara dos Deputados, 

para o fim de ser substituído por outro 
que o próprio Governo s'encarregsxá 

IÍQ aprezeniar. Essa esperança funda-

se no boato, que circula ni Corte, e de 

<^ue nos òi noticia a Gazeta da Tarde, 

de que o projecto deixou de ser inclui-

do na ordem do dia da sessão de 27» 

como foi annunciado pelo Conselheiro 

Moreira de Barros, porque assim o de-

li*nmaau o Sr. Presidente do Conselho 

e que causando o facto extranheza aos 

seos Collegas do Império e da Marinha, 

elle lhe» respondeo que tal deliberação 

havia tomado porque estava convencido 

de que o projecto nào satisfazia as as

pirações do paiz, e que íaWo-ia substi

tuir por um outro que melhor as atten-

debse. 
Mais um facto, que prova a precipita

d o e a falta de estudo com que se pro* 

curou decidir tâo grave problema, ello 

é, entretanto, altamente significativo, 

porque vem mostrar que a» manifesta

ções dos differeates pontos do paiz con

tei a proposta do Governo, tiverão for

ça de couvenoel-o do erro era quo se 

achava e obrigal-o a recuar, afim do se

guir o verdadeiro caminho, que lhe ó 

piôsenUdo pelos muitos que ao estudo 

a questão so tem dedicadoe co» pro

ficiência e critério a teem apreciado em 

todas as suas faces. 

Antes assim. Mas que não seja esse 

meio um ardil de quo se lança m£o pa* 

ra deixar de parte a solução da questão, 

Na actualidade, o soo adiamento sei ia 

o maior mal que se poderia causar ao 

paiz. porque elle já está sentindo o« 

effeitos da timidez e vacillâção do Go

verno e quer que eila seja de prornpto 

resolvida, exigindo apenas que seja pre

ferida a solução melhor. 

E Governo e Parlamento n»o teem o 

direito de negar-se a satitfaseUo, já 

sdiando-a, jà lançando mio d*expedíen-

te» que tem por flm illudil-a e que de

vem ser repudiados porque, desde que 

novas necessidades aocises exigem ou

tra solução mais de accôrdo com ellas 

do que a que foi dada pela lei de 28 dç 

Setembro, é urgente que de uma ou 

de outra forma, eila seja resolvida. 

E* por essa razão, e porque as idéias 

que temos sobre a questão não estão de 

accôrdo com as da proposta do Gover

no, que proseguimos na nossa tarefa. 

Limitamos-nos hoje a apreciar a dis-

pesifão do seo art. 3* § único, reser-

vando-nos para fazel-o em outro an cro 

a dos ns. 1,2 e 3. 

Dispõe este § : 

«O Juiz que presidirá avaliação ou ao 

arbitramento da indemnisação ('citado 

decreto n. 5135, art. 37; poderá redu-

zil o a menor preço, se assim lhe pare

cer justo (Ord. Liv. 3 Tit. 17 § 3«) in

dependentemente de requerimento do 

representante da fazenda nacional, ad-

mittíndo os recursos legaea.» 

Acceitando para base do pagamento 

do imposto de 2^s sobre o valor de cada 

escravo, o que fosse accordado entre o 

senhor e o agente fiscal, e quo mencio

namos era nosso ultimo artigo, deixa

mos ver claramente ser nossa opinião 

que esto valor fosse o da indemnisação, 

quando o escravo tivesse de «er liber

tado pelo fundo d'emancipaçào, acaban-

do-so asBim o actual arbitramento. E* 

uma convicção qne firmamos a muito 

tempo e que cada vez mais so tem ar

raigado em nosse espirito, qae o arbitra

mento estabelecido pela lei de 28 de 

Setembro de 1871 «Io tem correspondi

do ás vistas do Legislador. 

Os abusos c especulações a que elle 

úa pratica tem dado lugar, e que se es

tão reproduzindo constantemente, mes

m o nesta província onde escravos teem 

sido avaliados por2.00O.0O0, 2 300.000 e 

2.500.000 e por esses elevados preços 

libertados, devem ser suficientes para 

convencer o legislador da necessidade 

d'extinguiUo; determinando que o valor 

accordado entre o senhor e o agente fis

cal ou, no caso de desaceordo, o que for 

acceito pelo Juiz respectivo, seja o da sua 

iademnisaçao,salvoo direito de novo ac

côrdo sempre que u m a enfermidade 

pfcyttca, on outra qualquer razão tenha 

contribuido para depreciar o ultimo va

lor determinado para o pagamento do 

imposto. 

E si, pela legislação actual, o agente 

fifcal tem competência para entrar em 

aecordo com es senhores dos escravos, 

classificados para serem libertados pelo 

f^ndodemancipiçSo,sobre o preço 

U, ífcúi&*$açío c iô no ea*e nô. 

movam o arbitramento, que inconve- ! 

niento pode haver em que o valor, do 

mesmo modo, acordado para sobre elle 

ser pago o imposto,s^ja o da indemnisa

ção no caso de libi rUçfio ? 

Nenhum ; e pelo contrario é de pre

sumir que n*este caso o senhor seja 

mais raaoavel na declaração do valor 

do seu escravo, do que n*aquelle, por 

que sobre este tem de pagar o imposto, 

e quanto mais elevado elle for, tanto 

maior será a importância a pagar. 

Não vemos pois ratão alguma para 

que não seja extineto o arbitramento, 

que tem dado lugar a n uitos escânda

los. 

Osupposto correctivo ao arbítrio dos 

avaliadores, que pretendeo o mesmo 

§ crear, com o poder discricionário que 

confere ao Juiz de reduzir o arbitramen

to da indemnisação, è perigoso e pode 

trszer na pratica serias perturbações. 

Os factos ahi estão e muitos para pre

venir o animo do legislador. 

Juizes ha que,aprzar da clara disposi

ção do art. 57 do Reg. de 13 de Novem

bro de 1872,que deiermina:«que nào po

derá requerer arbitramento para a exe

cução do art. 4* § Z° da lei, o escravo 

que não exhibir, no mesmo acto em JUÍ

ZO, dinheiro ou títulos de pecúlio, cuja 
A o m m a eqnivalha ao seo preço razoá

vel» mandão depositar diariamente, A 

requerimento de escravos mooop, robus

tos e que pod;rião valer 1.600.600 e 

mais, asqaaníiasde 200.010.100.030 .Í 

até 50.003, sem que muitas (restas sejão 

exhibidas em Juizo ; dando assim lugir 

a que algamas dcsappareçã? depois 

misteriosamente. E' lamentável, ma« 

e a verdade;o muito poderíamos dizer H 

nos fosse preciso cisar outros abusos pi

ra mostrar o quanto é perigosa seme

lhante faculdade ao juiz conferida. 

E si hoje, apeztr d'«asa previdente 

disposição, assim se procede, si juizes 

l»a que escolhem pura árbitros desen -

patadores cidadãos que, apenas propec-

tae, declaríto em publica audiência que 

se foi em acceito* nenlam valor dsrío 

aos escr.ivos que t e » de ser avaliado'. 

sio fra&ci. abolicionista* do 

\ o que não noa aoecederá si for 

• Io em lei o f^anico do art. 3o 

jecto do Sr. LaffayeÜe ?1 

:stào; nos os tomo-

i rTélles que o Parlamento 

der para legislar 

melhor, evitanio novos abusos. 

Semelhante disposição è uma espada 

s cabeças doe que «ao pro-

prietaries d*eacravos, é uma constante. 

ameaça à tran . Mllidade do cidadão que 

o o"exereer-se contra 

e^ vinjan^as, privando-se-u 

d'uma propriedade que a lei lhe garan-

tio e que nãq pode estar sujeita a vonta

de dos traficantes, e não deve portaní•» 

ser convertida em lei. 

Sejâo Governo e parlamento enérgicos 

na solução d'esta questão que pede ser 

considerada a mais grave de todas as qt:e. 

teem sido apitadas no paiz, asaumão 

n'elia uma posição franca o definida, ga-

rantão*nos contra as especulações dos 

pseudos-emancipadores e poderão contar 

com os esforços de todoe os br zileiros, 

porque,felizmente,cs especuladore» a io

da estão em grande minoria ne paia. 

TiSIEBASS 
$ holocausto 

Leitor i 

S Ô «leixardes os vossos olhos 
parcorrer as pagioaa da histo
ria, haveis de certaraente oncon-

http://por2.00O.0O0
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tr-ar o epNodio, de que confiado 
V benevolência,n'este tos

co trabalho vou me oeoupar. 
Corria o ao ao de 1500, aa-

tes da era vulgar. 
Doas quarendo provar a obe

diência de seu servo Abraham, 
-lhe, eai uma noite : 

— « Toma ísac, teu tiiho uníco 
c t&o querido; vae ao Monl%Mo-
>\aA e li m'o uíferecerás em sa-
oriíiçío #. 
iC Abraham não replicou. 
Parecendo passar n'uiü;i apre-

hensão de espirito, sua imagina; 
cão percorreu com rapidez elec-
trica, tantos quadros, ou tantos 
: ires, não explicando a si mes

mo o que tinha visto, julgava ter 
sonhado acordado, ou si desper
tara ness'hora de somno agitado 

pcsadellos ! 
Era a realidade. 
Ouvira distiucta mente essas 

p ..lavras, que pareciam não se-
lem sah.das dos lábios do Eter-
ü, . o seu corpo tremeu ; o seu 
coração pulsando ancioso,embal-
de tentava despersuaJir-se dessa 
ôvid ücià !... 

Era a' realidade. 
•Soavam ainda "em seus ouvidos 

as ^i°vràs qüá já ouvira ha 
tempo : «serás pai de immenso 
povo, e eu te protegerei, contan
to que me sejas sempre fiel.» 
E eabtéhaixo, exclamou elíe, : 

•/Cumpra-se a vontade àft/Déus » 
C) extremos*) pai estendeu a 

vi-íta sobVe o leito de seu ülho, 
ô os seus olhos viram o gentil 
menino tã̂ -placido com os lábios 

iabertos, como risonho angl-
n>j envolto em üôres, aos pês 
di Virgem Maria ; parecendo 
itia até nessa occasião vel-o mais 
belío que nunca ' Assim, qual 
ave implume em mágico ninho 
que pende no ramo da arvore, 
achava-se Isac suavemente en
tregue a Morpheu. 

O pai contemplou o fiiho,aba-
fand.o suspiros convulsos que suf-
iocavam-o : era su*alma que de
feria plangentes gemidos ; era 
a fidelidade suplicaudo o amor 
paterno 1 

Em seu" rosto so via estampado 
o acabi unhamento ; talvez pelo 
peso dos annos, ou [ela grave 
desventura. 
Mui contrario era o menino^ 

i-jue o acompanhava : tão jovial 
e tranquillo, seguia-o levando 
sobre os hombros um feixe de 
lenha. 
Quando estavam em meio do 

monte, -Isác com respeitosa inge
nuidade, advertio seu pai ; 
— «Vejo a lenha e o fogo, mas 

falta a victimi para o sacrifício.« 
Ao que o velho, sem se alterar 

respondeu : —«Deus provera.» 
Tanta veneração tinha a seu 

pai o menino, que não disse mais 
palavra. 
Chegados ao cume do monte». 

silencioso, reunio pedras e for
mou um altar, sobre o qual Isác 
dispoz a lenha. 
Era chegado o momento fatal-

e sublime : o pai revestirulo-se de 
coragem para não dar signaas 
de sua pena, arrancando-se-lhe 
a alma, balbuciou ao filho : — 
«Tu ès a víctiraa designada por 
Deus !» 
O ülln erguendo os olhos ter-

namento, fitou nos de seu pai, 
ôonio dizendo um adeus de des
pedida ; depois, com piedosa, re
signação, pomposamente subiu á 
ara Ô pçüàfl-se da joelhos, iacli; 
nOU a cabeça para receber o gol 
,pe mortal, 

Isác, o filho único-íMo a 
o riso do lar, ia ser imolado 1 
O mandado divino se ia cum

prir... 

o Pathriarcha Abraham, cimo o 
doce orvalho sobre as flores. 
Monte-mór, Agosto de 1833. 

3 mm Oespaelio.—Entr6 os que 
forão proferidos pelo Presiden
te da Provincia a 24 do corren
te lê-se o seguinte : 
De José Galvão do França, re

sidente em Ytú recorrendo ao 
governo da deliberação da Câ
mara Municipal de Ytú, tomada 
em sessão de 8 de julho, relati
vamente á desapropriação de se
us terrenos. — A ' Câmara Muni
cipal para informar. 
Eleição g e r a l . — Foi ree

leito deputado pelo 2o dislricto 
da Província do .Maranhão,o con
selheira Antônio de Almeida e 
Oliveira, actual Ministro da Ma 
rinha. 
— O resultado final da eleição, 

no sétimo districto da província 
do Rio de Janeiro para o preen
chimento da vaga deixada pelo 
conselheiro João de Almeida Pe
reira, è o seguinte : 
Elias A. de Moraes (l) 551 votos 
Alberto Bezimat (c) 531 » 
B a H i o d o P u r n a h y b a . 

— Chegou â esta ciiaoY com sua "W-i-o bom. Traz o cap. 10 das 

P r o d u e u o «Io ouro IIM 
província do Minas.—E' 
calculada na media etn2 00)ki-
logrammas por anno, não incluí
do o que é extraindo por grande 
numero de faiscadores. 
•Jornal d o ALgriculti>r 

—Recebemos o n. 216, cujosurn-
mario ê o seguinte : 
Clama ne cesses.... — Plantas 

úteis do Urazil. Euphorbiaceas. 
(continuação). — Cupulíforas, — 
Cultura da canna em Pernam
buco. O bezouro.—Economia do
mestica. — Mosaico agrícola. — 
Horta, jardim e pomar. Alcacho-
fra.—Receita para doce.—Vete 
rinaria para criadores. Moléstias 
do cava lio continuação)»— -Chi-
mica vegetal. Analyse. -«- Cota
ções dos cafés do Brastl.nos mer
cados estrangeiro^.-^Máxima* a-
gricolas.—Irrigação e rega. Mi-
chinas apropciadas.—Ipé. —Bot v 
nica (continuação).— Receita -\\ 
cosinha%—Guaxinim-, guachimm. 
— Albümen. —Zoologia. Diversos 
modos de classificação;,— Albu-
tnlna.—Colônias coryde d'Eü e D. 
Izabel. —Dilepido,—Arroz.—No 
(as e?tat stit;̂ ?. 

Revi^i^ Ulustrada .— 
Ternoi ti vista o n. 352. Está 

r+ 

TT| roa: 

Abraham deixou de ser pai— 
era obediente : Isác não era so
mente obediente—era submis
so !... 
O velho amarrou as mãos do 

menino, e firme como uma esta
tua, hirto como uma sombra, al
çou o cutello para descarregar o 
tremendo golpe sobre o pescoço 
de seu filho, quando lhe ápparã-
ceo entre nuvens, um anjo, que 
lhe bradou ; 

—«Basta, Abraham, não matos 
teu filho '. Deus se dá por satisfei
to com tua fé e obediência '» 
O velho banhando o rosto 

Os raios do Phebo, ainda não 
douravam 0s cumes dos montes, 
nem os cálices das flores. 
Antes, pois,do despontar do dia, 

depois de ter rachado lenha pa
ra a fogueira e apparelhado seu 
jumento, partio Abraham Cevan
do comsigo Isac o dous servos 
para os acompanharem. 
No terceiro dia de viagem, 

avistando Abraham o sitio, que o 
Senhor lhe havia designada, dis
se aos servos q„ue esperassem ahí, 
emquantü elle e seu filho subião 
a montanha para adorar o Se
nhor. 
Levando n'uma mão a empada 

e na outra o fogo, tão afhVcto ia 
subindo o monte aquelie ancião. 

Ex.3 família, no dia £S, o E? . 
Sr. Barão do Parnahjrbat. 

r. vro£;• çfto d ^ <3ftni 4. 
Segundo- jfriytá do Com

ercio e*tt resolvida a proroga-
|Çàu '/a aatTi •! sessão legislativa 
[àté 18 do Setembro. 

feaaiiifestnçsio.— Acha-se 
exposta em uma das vitrina-; da 
casa de jóias do sr. Jacob Silber-
berg em S. Paulo, uma rica es-
crevaninha e penna de prata dou
rada, que vai ser offertada aosr. 
<lr. Joaquim de Toledo Piza o \1-
meiòa, ex-juiz de direito fie Pira
cicaba, pelas pessoas do foro da-
qubtla cidade. 
O dr. Piza e Almeida è digno 

e merecedor d? tão significativa 
manifestação. 
O sr. c o a d o Vüloneii-

ve*—E<tii na capital, hospeda
do no Grandi Hotel, Í. exc o sr. 
• i i I * dó Villeneuver nosso mi
nistro plenipotenciario na Belgi 

av̂ itiiras da José Caipora 

Alfamleg» da Corto— 
Foi o seguinte o rendimento de*-
sa repartição nos 22 últimos exer, 
cicios 

com lagrimas, abraçou seu filho,! ca, e proprietário d> Jornal do 
como se o houvesse visto já morto 
e o achasse ressu-citado I 
A pouca distancia, estava gra

ciosamente enredado pelas pon
tas d*um silvado, um cordeiriDho 
branco como a cor do dia. 
Coliocou-o. então, Abraham 

sobre a ara e celebrou o holo
causto. 

O fumo onaeanda subia aos 
ares; baixando a tão sublime 
voz divina : «Já que não por-
doaste a teu filho único por 
amor de mim, juro por quem sou. 
que hei de multiplicar a tua des
cendência, como as e-̂ trellas do 
céu, e como as arêas do mar.* 

A, benção do céu cahn, sobre 

ISGd— 1S61 . 
1861 -1-62 . 
1832-1863 . 
186tt—1864 . 
1861- 1365; . 
1805-1868 . 
1866-1867 . 
1867-18GS . 
LS6S - 1869 . 
1869-1870 . 
1870 -1871 . 
1871 — 1872 . 
1872-1873 . 
1873—1874 . 
1874-1875 . 
1875-1876 . 
1876-1877 . 
IS77-1878 . 
1878-1879 . 
IS79-1830 . 
1880-1881 . 
1881 —1382 . 

20.80í.5.*.6$8 
20.303:1USI 
17.377:884*76^ 
ig.lá't:952$36i 
19 952:532^749 
20.ai2:82S$73l 
23 186:044$619 
25 0H:699$59L 
29.265 743$97/ 
31.095:922$5 
32.648;465$37J 
:H S il:939$78í 
3S.371:**7$"2*a 
:i9.23i:r)35$'55 
41.062;947$7ir>. 
S9.W5:040$02'> 
38.159:713$3,)i 
39 322:4 I7$37f 
41.6í7:089$366 
4i.4&8;779$6VJ 
43.189.322$900 
4a.534:332$330 

E^e_ravas bi\uicas.^ll 
ktrãn do BeHitcTiIstan.prinejaâdd-
Tnd^pendente na^re^iã^ pérsica 
d;̂  Ásia promulgou hi pouco 
uma lei decretando a venda como 
escravas,das mullieros adúlteras. 

Gomnientio. S. Kxa. visitará de
pois diversos pontos do interior, 
entre os qaiaes a nossa cidade. 

I*rotMsss»o ei viça n a 
Capita3. — Domingo deu-se a 
procissão civíca,composta de unia 
grande massa da população, ao 
Cumulo do Luiz Gama. jQ preço. _d'ol lastre ver te para^jn 

O cemitério ficou completa-' cofres do Estado, Ujo__é do prin-
mente cheio, sendo depositadas 
sobro o túmulo muitas coroas e 
pronunciados diversis discursos. 
"Foram concedidas 30 cartas de 

liberdade. 
O Homniicoiro,— Rece

bemos e agradecemos oá ns. de 
23, a 28 fTesaa ütilissima publi
cação, editada em. S. Pajilo. 

o\^i bpm AOI^O a importância da 

nn\n nyiMa qttQ os «eduetores na_-
iram. Segundo ma paragrapho Segu-udo ujn paragraph? 
'ia lei,, o pTÍncipê~~póde reservar 
âguellas que não qni7.flr vep-
der, o qu^ dA do presente ou do 
r̂atili cação aos seus altos func-
cionarios, quando o merecenK 
assim a modos de qur-ia conceda 
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jmofLcialatQ de Christo mi "m-> 
commenda de Villa Viçosa. 

I^alsificaçsío tios vi
n h o s * — Piz o Jornal do Agri
cultor ; 

Acaba de inventar-se u m ex-
cellente processo para determi
nar quaes as matérias corantes 
com que falsificam-se os vinhos, 
especialmente campechee cocbo-
nilha. 
O principio deste rasthodo fun

da-se no emprego do vub-aoetado 
de chumbo, que precipita a co-
chonilha e a bacapeche, e não o 
faz com a fuohsina. Estaísola-se, 
agitap.ío-fc*ô o liquido filtrado, 
aci-^ulado previamente com áci
do acetico com álcool anaylíco. 

A dez centímetros cúbicos de 
vinho, junta-se cerca de três cen 
'imetro.) cúbicos de um a solução 
<le ̂ ub» acetato de 1 por 20; aque
ces», tUtra-se e lava-se o preci
pitado com água quente. O pre
cipitado trata-se em seguida no 
mesmo filtro por uma . dissolução 
de carbonato de potassa de 2 por 
100, que faz-se passar, varias ve
zes seguidas, pelo precipitado an-
terD<r. Este dá ao reactivc a co-
chonilha „e retém o campeche. 
Acidula-se o liquido filtrado com 
ácido sulfurico, e, em seguida, 
com álcool amylico que dissolve 
a cochonilha, cuja dissolução 
presta-se a umà ápalyse espec
tral. O espectro da cochonilha 

senta se interrompido por 
listras escuras, collocadas 
marello esverdeado, e a se

te rce ira 
distin-

linda, escravos d<a Francisco de 
Paula Leite d« Barros. 

Dia 22 
S-mpbtírosa, do 26 mezos, f. de 

Aleixo Antonia Rodrigues e Ale
xandrina Justina do Oliveira. 
Vermes. 

Joaquim de Oliveira Garcia, 
19 annos, solteiro, f. de João de 
Oliveira Garcia. Hypertropbia 
de coração. 

Dia 24 # 

Luiz, de 12 dias, f. de Antô
nio Paes de Arruda e Rita Leite 
de Arruda. Tétano dos recém-
nascidos. 

Marcelino do Oliveira Pedro-
so, 26 annos, solteiro, natural de 
Gabreuva. Hypertrophia do fí
gado, e insuficiência das válvu
las do coração. 

Luiz, de 70 annos> solteiro, es
cravo de José Joaquim Rodrigues 
de Arruda. Hypertrophia de co
ração com hydropesia. siccáo im 

0 Código civil 

A consciência 

a no verde ; u m a 

a 24 de 

f. de 
A n n a 

listra, menos manifesta, 
gue-se no azul. 
Obittiario.—De 2 

Agosto sepultaram se os 
tes cadáveres : 

Dia 5 
- Maria, recem-nascda, 
Benedicta, escrava de d. 
Enfrosina Pereira Mendes. 

Felisbina, de 7 dias, f. de Be 
larmino da Síivoira e Maria Joa-
q u m a de Almeida, tétano dos 
recém-nascidos. 
J^ Dia 8 

João, de 70 annos, liberto, 
Africano. Hydropesia. 

Vírgüío, de 2 mezes, f. de 
1'aulino Soares Penteado e Bal-
bina de Jesus, moléstia interna. 

Líe. José Galvão de Barros 
França, 90 annos. meningo en-
cephalite. 

Lia 10 
Elias Galvão de Barros Fran

ça 72 annos. Catharro na bexiga. 
Dia 13 

Bento, de 3 annos, f. de Bene
dicta, solteira, escrava de José 
Galvão Paes do Barros. Vermes. 

Dia 18 
Sebastião, de 97 annos, escra

vo da herança de Maximiano de 
"^livelra Baeno. Hydropesia. 

Dia 21 

V 

[Traducção) 

Outr'ora quando o Brazil se 
emancipou da mãe pátria, o fun
dador do Império, encontrou es
tadistas, h á b e i s jurisperitos 
a quem confiou o projecto da 
magna carta social, essa obra 
monumental a qual tendo sido 
jurada pelo Imperador e povos 
á 25 de Març* de 1824, se tor
nou, a lei fundamental do Im
pério. 

Ainda a 12 de Agosto de 1831 
decretava-se a carta de lei de 12 
do Outubro de 1832, para sua 
execução contendo o acto addi-
cional ; ao mesmo tempo refor
mava-se o coleberrimo liv. 5°, a 
parto penal das ordenações, por 
esso código penal o qual foi e é 
admirado na velha e civilisada 
Europa, por suas disposições pre
videntes e humanitárias,celebri-
sando por isso mesmo o nome do 
illustre mineiro B. P. de Vascon-
cellos a quem foi confiada a con
fecção do projecto. 

Com quanto sejaassâs notável, 
a aversão que manifesta o pro-
jgresso de nossos dias por tudo 
I que tem o cunho de antigo é por 

isso muito singular, que ahi 
A consciência fornece u m a se-Uinda estejão nos regendo as ve-

gunda prova da immortalidade lhas ordenações na parta refe-
de nossa alma. Cada homem tem rente aos contratos de compra 
no centro do coração urn tribu-j© v.enda, testamentos, inventa-
nal onde começa por se julgai J o-rfanologia, a qual racen-
esperando que o Arbitro sobera-! te-se de faltas e clama por ura 
no conriime a sentença. Si o vi-'código civil que esteja em har-
cio só é u m a conseqüência phy-|morffa com nossa civilisação e de 
sica de nossa organisação, d'on-! accôrdo com aquillo mesmo que 
devem este terror que perturba a 28 annos ordenou a carta so-
os dias d'uma prosperidade cul- ciai em seu titulo 8o art. 179 no 
pavel? Porque os remorsos são [qual a disposição decimA oitava 
tão terríveis que so prefere sub-. terminantemente /liz. •Qrgani-
metter-<e á pobreza e a todo ri- sar-se-ha quanto antes u m codi-
gor da virtude, antes quo adqui- go civil fundado nas sólidas ba-
rir bens ilegítimos? Porque ha' zes da justiça e equidade. > 
uma voz no sangue e uma pala- j Demonstra-nos esta disposição 
vra na pedra ? O tigre rompe sua'dos legisladores de 1821, que 
preza e dorme ; o homem torna- essas ordenações do reino não se 
se homicida, e vela. Procura os achavão fundadas nas sólidas ba-
lugares desertos, e entretanto a j ses da justiça e efuidade : e por 
solidão o assusta : arrasta-se em 
redor dos túmulos e entretanto 
tem medo delles. 

Seu olhar ó incerto e inquieto ; 
não ousa olhar a parede da sallajhoje em nossos dias não tem on 
do íestim, com medo de abi ler contrado estadistas capazes de 
caracteres funestos. Seus senti- resolver o problema uVesse codi-
dos parecem tornar melhores pa-jgo civil, o qual tem sido u m Ia
ra tormental-o : vê a meia nou- j berinto no qual aquelles que noi
te, clarões ameaçadores ; està'le entrão ou morrem deixando 
sempre cercado do cheiro da car- | por lembrança pequenas tiras de 
nica, descobre gosto de veneno j papel com insignificantes aponta-
na comida que eila próprio a j mentes que custarão ao thesouro 
preparou ; seu ouvido, d'uma ex-
aranha subtileza, acha o barulho 
onde todos encontrara o silencio; 
e sob as roupas de seu amigo, 

^ígmacio e Ignacía. gêmeos 
.nvnascido-Y 06 ̂ ô ^il. o 

• re-
Deo^ 

isso que quanto antes so organi-
saria o código civil. 

Entretanto, a igualdade e fra
ternidade que tanto se enculcão 

200:000$ rs., ou não achão pos
sível saida !. 

Sob o peso da desigualdade ge 
m e m essas classes que. estão sob 

quando abraça-o,julga sentir um a inspecção orphanèlogica que 
punhal occulto. jera seu processo iguala o pobre 

Campinas23 de Agosto de 83. lorphão que herda 50 ou 100g, 
jao orphão que herda 50 ou cem 

A.. P. M. contos de reis, de forma que para 

ambos a tabeliã de custas ò 
igual!... 

Quanto ao elemento servi! cl s-
sificado na orphanologia, a lei 
28 de Setembro j\ providenciou 
como devia mandando correr os 
processos referentes a essa classo 
ex-officio. 

Para que melhor se possa apre
ciar os defeitos orgânicos da* ve
lhas ordenações que infelizmente 
nos regem sem equidade e justi
ça, será bastante que a]ui con
signemos um facto recente — 
Eil-o : 

Ha bem pouco tempo falleceo 
no Salto u m homem deixando a 
sua viuva com sete filhos m?no-
re3, e ao mesmo tempo deixou 
u m a divida de mais de 80O$00O 
com 15 credoms legaes, aconte
cendo que esse casal só pcssuia 
duas pequenas casas e muito pou
cos trastes, os quaes avaliados 
por justo valor não fazem face 
a divida reconhecida, neste esta
do os credores por caridosa be
neficência concordaram e resol
veram que fosse vendida u m a das 
casas que estava de custo a e^se 
cazal pela quantia de 175$0D0. e 
que o productâ dessa casa fosse 
o pagamento integral de todos 
elles em proporcional rataio.con-
tanto que ficasse outra peqireaa 
casa do Salto para a viuva e seo* 
7 filhos menores ali viverem. 

Entretanto que esta ciridosa 
boa vontade dos credores teve de 
naufragar no rochedo orphana-
logico que segundo a ordenação 
em caso algum pode ser dispen
sada a venda em praça publica 
com todas es?as formalidades,po
lo que o resultado sora, que a 
pretexto de legalidade vira o pro
cesso orphanalogico do inventa
rio, no qual essas credores para 
que sejam aceitos terão de gastar 
mais do que tem a receber, e as-
assim a viuva e 7 filhos orphãos 
ver-se-hão na rua. 

Assim pois nos parece que se 
aquelles estadistas, que não erão 
deste tempo de tanto progresso, 
ainda estivessem vivos, o proble
m a do código civil estuia resol
vido. 

Ha um allivio à magoa de não 
poder voltar aos bons tempos : ó 
o prazer que a velhice encontra 
nas sau Icssas recordações do pas
sado e dos factos. 

Itu, Agosto do 1SS3. 

«oo-« 

Festa no Salto 

N o dia 7 à noite a banda do 
musica percorrera as ruas como 
è de costumo. 

No dia 8 os festeiros Cap.Bsi^ 
to Dias dWimeida Pradoe a Ex.m

s 

D. Francica Emilia Corrêa Pa 
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checo, mandáo cantar a missa 
cora orchestra ; o sermão é pelo 
nosso sempre apreciado P.Sabbt-
tini, e procissão a tarde, 

A noite teremos Boisinho pelo 
tysthema bahiano cora acantoria 
ainda não vista,peto mesmo sys-
thenia bahiano. 

No dia 9 haverá festa de S.Cla
ra cem missa cantada e procissão 
feita pelo povo. 

Haverá mais noá botequins,nas 
casA9 e no bosque desde o dia 7 
ÍUÓ o 10 o Gamado, sendo a en
trada grátis, e outros muitos di
vertimentos. 

EDITAL 
O dr. 
Santos, 

Déodato Cesino Vilelía dos 
Juiz Municipal desta 

cidade de Ytü e seo Termo & 
Faço saber a todos os cidadãos 

deste Termo, que comprehende 
este município o os do Indaiatu-
ba a (Jabreuva, que no dia 1 de 
Setembro próximo se precederá a 
revisão do alistamento geral dos 
eleitores organisado nos termos 
do art. 6ft da Lei a 3029 de 9 
de Janeiro de 1881 e das mstruc-
G38S anaexas ao Defcreto n.7981 
de 29 dos ditos mez o anno, para 
9 fim de serem eliminados os elei
tores que tiverem fallecido ou 
mudado de domicilio para fora 
da Comarca, os fallidos não re-
habiíitados, os que estiverem in-
terdictoe da administração de 
seos ben3 e os que houverem 
perdido os direitos de cidadão 
brazileíro ou não estiverem no 
gosp de seus direitos políticos, nos 
termos dos arts. 7o e 8o da Cons
tituição, e serem incluídos òs que 
o requererem e proviera ter ad
quirido as qualidades de eleitor e 
além dellas as de saber lere es
crever. Os requerimentos devem 
ser apresentados devidamente do 
cimentados no praso de 30 dias 
contados do referido dia 1 de Se
tembro, na casa do min^a resi
dência, onde despacharei das 10 
horas da manhã as 4 da tarde. 
15 para quo chegue a noticia a 
todos os interessados mandei pas
sar esta e<)ital, que com outros 
igtral teor se?ão affíxados nos lu
gares do costumo, nesta cidade, 
em Indaiatuba e Çabreuva, pu
blicado na imprensa.-^Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, aqs 
20 da Agosto de 1883,--Eu João 
Xavir da Costa, e escrivão que o 
escrev} no impedimento do effec-
íivo.—Peodato Úesíno Vjlella dos 
Santos» 

AÍMCIOS 
ÀCÇÕ ?s 3 1)1) R\rt\L 

Na rua do Carmo n. 7, çora« 
,ra,se acçfios Io Ramal da Com-
panhia lúian >'.' qu* os pòasuido-

N a padaria do Largo 
da Matriz vende-ee feijão 
novo superior a 6.200 
rs. 4 0 litroa, e a 8,000 
rs. 5 0 litros, e também 
vende-se kerosene Bri-, 
lkant a 10.600 a caixa, 
e outros gêneros, por 
preço sem competidor. 
ltü, 26 de Agosto de 83. 

Domingos Fernandes da Silva. 

ATTENÇÃO! 
E m casa de Benodicto de Mello 

1 aq ues, encontra-se fumo de su
perior qualidade para cigarros, 
assucar do engenho central de 
Korto-Feliz, assucar alvo, ro-
dondo e mascavo, da terra, que 
vendo nao só no varejo como enr 
partidas. 

Vinho tiaío e branco superior, 
sal solto, e outios muitos gêneros 
concernentes ao seu ramo de ne
gocio que vende por preço sem 
;* mpetidor. 6—4 

co' 

Travessa da Matriz, esquina 

Jtmdiahy 
É3CRAVO PRESO 

Acha-se prezo na Cadea d-essa 
cidadã ura escravo de nome Joào, 
com os seguintes signaes; 

Meio preto meio fula, cabel-
los agarrados, olhos pretos, na
riz e bocea grandes,bons dentes, 
poça barba, corpo regular a alto, 
pés grandes. 

Traz u m ferro no pescoço, e 
diz sei*' escravo do sr. Joaquim 
Moreira, da fazenda de S. José 
do Termo de Ytu. 2—1 

MÍ1Ü4 
de 
CERVEJA 1TUANA 
Encontra-se novamente n*esta 

Fabrica, a muito acreditada e 
afamada cerveja preta. 

Os preços são os mesmos da 
branca 3—1 

if iii & * 
YTÜ 

LARGO DA MATRIZ 
Esta casa baste nte co
nhecida pelo seos pre
ços foa ratissirnos, n caba 
de receber da Corte u m 
bonito sortimento de 
Fazen da s, ar marinho, 
Maohinas de Costura 
Singer, legitimas, c assim também grande quantidade de peças 
avulsas para as mesmas, 

Esta casa recebe constantemente Sortímento das melhores ca
sas do Rio de Janeiro e por isso está em condições de ¥<*-
dera 3—2 

mmum ms 
PIRA .ICABA 

de Luiz_Queiroz: 
Precisa-se de bons tecelões e tecedeiras. 

Paga-se bem. Tratarse no fiso.rtptopio da mesma Fabrica. 3— 2 

NA FAZENDA DO PIRAPITINGUY 

Àssuoar novo do Engenho 
Central de Porto Feliz 

V E N D E - S E em saccas de 60 
kilos á vista na casa do abaixe 
assignado. Hua do Cpmmercio. 

(Grade de ferro) 
Manoel Martins de Fadua M&Uo 

Aguardente do canna pura de 20.* litro 
» » 22.° 

» restillada 24.° 
26.° 

» 28.° 
30.r 

Cargueiro regular de 96 litros de 20.* 
Barril » > 48 » » 20/ 

$260 
$280 
$300 
$320 
$340 
$360 

24$960 
12$480 

Sò vende-se em porção superior & 48 litros 

Quantidade iup&rior a 1000 litros, abatimento de 8% 
» | » 2000 » » , l Qoy 


